
Porto Alegre encerra 
campanhas com festas 

PORTO ALEGRE — Os partidos encer-
raram a campanha no Rio Grande do Sul 
com festa no principal ponto de concen-
tração da capital, o Brigue da Redenção 
ponto de venda de artesanato e antigui-

dades no maior parque da cidade). Ani-
mados por um caminhão de som do PT, 
militantes gastaram panfletos, agitaram 
bandeiras e numa maratona de criativi-
dade, inventaram palavras de ordem que 
pareciam trovas. 

Lulistas e brizolistas, em maior núme-
ro, eram os mais entusiasmados. Os pede-
tistas criavam, a cada momento, novas 
formas de atacar Lula. O P1' e PC do B 
Contra-atacavam lembrando as coligações 
do PDT com partidos de direita. 

Houve momentos de união dos partidos 

de esquerda. Um deles foi quando um 
grupo de jovens partidários do candidato 
do PL, Afif Domingos, desfilou com ban-
deiras. Foram vaiados em conjunto. Tam-
bém uma caminhada da Juventude Co-
munista do PCB foi engrossada por 
pessoas de outros partidos quando come-
çaram a gritar slogans prometendo refor-
ma agrária nas terras de Ronaldo Caiado. 
Era uma forma de protesto pela presença, 
inédita, de um grupo de agro-boys que 
montaram uma barraca distribuindo ma-
terial de campanha do presidente licen-
ciado da UDR. Também chamava a aten-
çào o pequeno número de pessoas que 
fazia a campanha de Ulysses Guimarães. 
Eles só eram superiores em número ao 
pessoal de Fernando Collor, cuja barraca 
tinha três jovens. 


